
BRASÍLIA ,-- Com o argu ento de 
, que precisa ter sustentaçã no Con-

gresso para assegurar a go ernabili-
(lacte do País, o Presidente ollor de-
cidiu, faltando apenas três ias para 
o ,fim dos trabalhos legisi "vos, in- 
vestir 	

., 
 na sua base política formar, 

no .  Senado, um bloco de ap io a seu 
GOverno. Na Uniara, o p ocesso é 
mais lento e, segundo inte ocutores 
do '"Governo, passa pela su stituição 
de líderes de partidos aliad s. 

0 Presidente reuniu 33 nadores 
de ,,vários partidos — P L, PDS, 
PRN, PDC, PgT; PSC, P B e até 
PMDB — simpátiCos ao G erno na 
noite de segunda-feira em , eu Gabi-
neté, no terceiro andar do ácio do 
Planalto, durante três ho as, para 
anunciar sua decisão. Elé apresen-
tou 'quatro alternativas: a undação 
de um novo partido reuni do todos 
os senadores aliados; a fu o destes 
partidos; trabalhar com u a "maio-
ria fluida" ou a formação do bloco 
governista.  

Para cada uma das propogas, Col-
lor respondeu objetiVamente. Sobre-
viveu à proposta do bloco, ekcluindo-
se, deSde o início, a idéia dii; eleger o 
Presidénte do Senado. O esidente 
consictérou também inopOrtuna a 
criaçãó de um novo Particlp político 
neste Onal de legislatura e mostrou 
as difictuldades de fusão imediata dos 

c particlóS que o apóiam, E,I também, 
não quer ter diariamente o hroblema. 
de negociar — a cada votação no 
:_;.tigreso — a maioria de ,apoio. Ao 
iefender o bloco, o Presidente reve-

lou-se Mn parlamentarista "convicto. 
— Até agora, estávamos correndo 

atrás da bola para chutá-lá para es-
canteio completou o Selkdor Jor-
ge Bornhausen (PFL-SC), lila dos (le- 

1 

fensore s da formação do bloco de 
apoio ao Governo. 

Com o bloco, segundo o Senador, 
está assegurada a maioria e evita-se 
a obstrução da pauta. E concluiu que 
para a implantação do parlamenta-
rismo é preciso que o Congresso re-
cupere sua imagem e que os partidos 
se fortaleçam. 

O grupo de senadores que apóia o 
Governo chegou—ao Palácio do Pla-
nalto dividido, mas o Presidente 
apresentou logo sua decisão. O Líder 
do PRN, Senador Ney Maranhão, 
manifestava-se contra a formação do 
bloco e pretendia a maioria informal 
porque está compromissado com o 
Senador Mauro Benevides (PMDB-
CE) para a Presidência do Senado. 
Já os Senadores Marco Maciel (PFL-
PE) e o eleito Guilherme Palmeira 
(PFL-AL) estimulam a idéia do bloco 
para retirar das mãos do partido ma-
joritário a condição de indicar o Pre-
sidente. 

Para aplacar as divergências, o 
Presidente Collor, de imediato, reti-
rou da discussão a questão da Presi-
dência do Senado, assunto a ser tra-
tado somente em janeiro. E insistiu 
na necessidade de o Governo ter 
maioria no plenário e nas comissões 
técnicas.. 

Ontem, o Presidente voltou a en-
contrar-se com Senadores aliados —
desta vez, somente do PFL — em al-
moço na casa do Senador Marco Ma-
ciel. O assunto foi novamente o blo-
co governista, já na perspectiva da 
próxima legislatura. Estavam pre-
sentes o Senador eleito Henrique Al-
meida (PFL-AP) e o suplente do Se-
nador José Agripino 11/laia (PFL-RN), 
Dario Macedo.  

ena ores para formar..bloc 
` Beija-mão' testará 
prestígio de Collor 

BRASÍLIA — O Presidente F r-
nando Collor vai ter hoje uma - op r-
tunidade de medir o apoio ao Go r-
no no Congresso, quando deputa os 
e.senadores forem ao Palácio do Pla-
nalto apresentar cumprimentôs ao 
chefe do Exeéutivo pela comemora-
ção do Natal e passagem de' dno.! O 

,̀beija-mão" de, fim. de ano sempre 
permite averiguar a quantas, anda o 
prestígio do Governo junto aos par-
lamentares — geralmente é concorri-
do, em começo de mandatô, e melán-
colicamente esvaziado, no final, 
como ocorreu no último ano • do éx-
Presidente José Sarney, quandó ape-
nas cerca de 30 políticos comparece-
ram à cerimônia. , 
t Este ano, a apresentação dos cum-
primentos, ao invés de acontecer èm 
cerimônias separadas, será feita de 
uma única vez. Só foi mantida, à par-
te a cerimônia de cumprimentos do 
corpo diplomático„ realizadá:)-  fintem , 
com a presença de 90 Erribáixãdo . es 
e Encarregados ,de,NégóRios::: (mi  

e O Porta-Voz dá Présidên çákrcía )-
pública, jornalista CláUdioSurnbpr-
to, negou notíCia publicada 'nó 'jornal 
"Washington Post"; segundo a qual o 
Presidente Bush, durante visita ao 
Brasil e a Argentina, teria recomen-
dado aos Presidentes Collor e Me-
nem o pagamento dos atrasados das 
dívidas externas dos dois países. I 

— Seria um desrespeito reduzir; o 
Presidente dos EUA à condição de 
cobrador de bancos privados! Por-
`tanto, não é verdade — di se.  

... _ 
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